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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar os níveis de sódio e balanços eletrolíticos da dieta (BED) sobre desempenho
produtivo e a qualidade externa dos ovos de poedeiras comerciais no primeiro e segundo ciclos de produção. Foram realizados dois
experimentos com duração de 112 dias cada, divididos em quatro ciclos de 28 dias. No experimento I, utilizaram-se 160 poedeiras Lohmann
com 25 semanas de idade e no experimento II, 160 poedeiras Babcok pós-muda forçada, com 80 semanas de idade. O delineamento
experimental foi inteiramente casualizado, com cinco tratamentos, quatro repetições e oito aves por unidade experimental. As rações
foram formuladas à base de milho e farelo de soja, utilizando-se os valores de composição química e energética dos alimentos, segundo
Rostagno et al. (1985), e o balanço eletrolítico da dieta foi calculado segundo Mongin (1980). Os tratamentos consistiram de cinco níveis
de sódio provenientes do bicarbonato de sódio e sal comum, sendo que para o experimento I os níveis de sódio empregados foram de
0,12; 0,15; 0,18; 0,21 e 0,24% e os balanços eletrolíticos calculados, de 205, 218, 231, 243 e 246 mEq/kg; para o experimento II, foram
de  0,13; 0,15; 0,17; 0,19 e 0,21%  e 174, 183, 192, 200 e 209 mEq/kg, respectivamente. Foram avaliados os dados referentes ao desempenho
produtivo, à qualidade externa dos ovos e porcentagem de umidade das excretas, a qual foi avaliada somente no primeiro experimento.
Os níveis de sódio estudados e os balanços eletrolíticos das dietas não influenciaram as variáveis analisadas nos dois experimentos.
Portanto, conclui-se que o nível de 0,12% de sódio, em dietas com 205 mEq/kg, para poedeiras no primeiro ciclo de produção, e de 0,13%
de sódio, em dietas com 174 mEq/kg, para poedeiras no segundo ciclo de produção, foram suficientes para proporcionarem bom
desempenho produtivo e boa qualidade externa dos ovos.
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Sodium Levels for Commercial Laying Hens in the First and Second Production Cycles

ABSTRACT - The aim of this experiment was to verify the sodium levels and electrolyte balance of diets for commercial laying
hens on the first and second production periods. Two experiments with 112 days each, divided in four periods of 28 days, were carried
out. One hundred and sixty Lohmann laying hens (25 weeks old) and 160 Babckok forced molting laying hens (80 weeks old), in the first
and second experiments, respectively, were used. The laying hens were assigned to a completely randomized design, with five treatments,
four replicates and eight birds each. The diets were formulated based on corn and soybean meal and the values of chemical and energy
feeds composition were calculated according to Rostagno et al. (1985) and the electrolyte balance of diet was calculated according to
Mongin (1980). Five sodium levels, from common salt and sodium bicarbonate, were used. For the first experiment, the sodium levels were
0.12; 0.15; 0.18; 0.21; 0.24% and the calculated electrolyte balance was 205, 218, 231, 243, 246 mEq/kg and for the second one 0.13; 0.15;
0.17; 0.19; 0.21% and 174, 183, 192, 200, 209 mEq/kg, respectively. At the end of each experimental period, data of productive performance,
eggshell quality and excreta moisture were evaluated, and the last one was evaluated only in the first trial. The evaluated variables, in all
experiments, were not influenced by sodium levels and dietary electrolyte balance. Therefore, it can be concluded that sodium level of .12%,
for 205 mEq/kg diets, for laying hens in the first production period and the sodium level of 0.13%, for 174 mEq/kg diets, for laying hens
in the second production cycle, were sufficient to provide a good productive performance and good egg shell quality.
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Introdução

O ovo caracteriza-se por ser um alimento de
elevado valor nutritivo, com proteína de alto valor
biológico, que já vem naturalmente embalado e, por-
tanto, a casca tem grande importância na qualidade
do ovo sob o ponto de vista de conservação do seu

valor nutritivo e comercialização.
Uma das características de qualidade que mais

pesam para o produtor de ovos é justamente a consis-
tência da casca. Estima-se que perdas de ovos trin-
cados e/ou rachados estejam compreendidas entre
6,0 e 12,3% ao ano (Vicenzi, 1996). Além disso, à
medida que o lote de galinhas envelhece, há queda na



1675

R. Bras. Zootec., v.32, n.6, p.1674-1680, 2003 (Supl. 1)

MURAKAMI et al.

produção e na qualidade interna e externa dos ovos,
sendo a muda forçada um manejo economicamente
viável para reverter este quadro e aumentar a vida
útil da ave.

Para as aves pós-muda, geralmente são utilizadas
as exigências do final do primeiro ciclo de postura
com uma pequena redução nos níveis dos nutrientes,
o que não é nutricionalmente adequado, pois, para um
ótimo desempenho dessas aves, torna-se necessária
uma revisão quanto às suas exigências nutricionais
neste período (Christmas & Harms, 1983), uma vez
que as galinhas poedeiras pós-muda forçada produ-
zem mais de 85% de ovos tipo grande e extra, contra
70% das de primeiro ciclo (Oliveira, 1992).

A determinação dos níveis ideais de sódio, cloro
e potássio, para cada ciclo de produção da ave é de
grande importância, pois estes minerais estão envol-
vidos em diversos processos fisiológicos, como na
manutenção da pressão osmótica, do equilíbrio
eletrolítico e balanço ácido-base, dentro dos valores
normais. A alta concentração de ânions na dieta
(baixo mEq) diminui a qualidade da casca dos ovos e
baixa o pH, enquanto alta concentração de cátions
(alto mEq) está associada à melhora da qualidade da
casca dos ovos e ao alto pH no sangue (Miles &
Rossi, 1984).

Apesar da importância de se balancearem ade-
quadamente os eletrólitos da dieta, os mesmos têm
recebido pouca atenção dos nutricionistas. Há várias
explicações para esta falta de interesse, como o fato
de os níveis de potássio estarem quase sempre em
excesso nas rações e o sódio e cloro estarem facil-
mente disponíveis no cloreto de sódio (NaCl ) e serem
de baixo custo. Contudo, o nível utilizado de NaCl (sal
comum) na ração não é ajustado para estes elemen-
tos de acordo com os ingredientes utilizados.

Os efeitos adversos do excesso de cloreto, acima
dos níveis necessários, sobre a qualidade da casca do
ovo foram relatados por vários pesquisadores e pare-
cem estar relacionados ao efeito da acidificação do
cloreto sobre o fluido uterino e sua ação inibitória
sobre a anidrase carbônica (Yoselewitz & Balanave,
1989). No entanto, muitas pesquisas têm procurado
minimizar esses efeitos adversos com a substituição
do NaCl por outros compostos, capazes de fornecer
adequadas concentrações de sódio à ave e melhorar
a qualidade da casca dos ovos. Uma alternativa tem
sido a utilização de bicarbonato de sódio, que apresen-
ta em sua constituição, segundo Hooge (1999), 27,1%
de sódio e 71,9% de bicarbonato.

Austic & Kerhavarz (1988), aumentando a pro-
porção de sódio em relação ao cloreto, pela adição de
bicarbonato de sódio as dietas, observaram melhora
significativa na espessura e resistência da casca dos
ovos. Todavia, Schafhauser et al. (2001), estudando
o efeito da utilização de sal comum e bicarbonato de
sódio para poedeiras Lohmann, com 75 semanas de
idade, não verificaram diferença entre a utilização do
sal comum, bicarbonato de sódio e sal comum +
bicarbonato, sobre o desempenho produtivo e quali-
dade da casca dos ovos.

A deficiência de sódio nas rações para poedeiras
tem provocado grande redução no consumo, produ-
ção de ovos, peso dos ovos e peso corporal das aves
(Kuchinski et al., 1997). Por outro lado, altos níveis de
sódio ocasionam aumentos significativos no consumo
de água e, conseqüentemente, elevação da umidade
das excretas e excreção urinária de sódio, com
significativa redução nas taxas de filtração glomerular
(Wideman & Buss, 1985).

Para poedeiras no primeiro ciclo de produção são
várias as recomendações das exigências nutricionais
dos eletrólitos, sendo que para Reeve (1990), um bom
desempenho das aves no primeiro ciclo de produção
pode ser alcançado utilizando-se dietas contendo
níveis de sódio entre 0,14-0,28%, entretanto para o
NRC (1994) os níveis de 0,15% de sódio e potássio,
e 0,13% de cloro para poedeiras com ingestão diária
de 100g de ração e com 2.900 kcal de EM/kg, seriam
os adequados.

Bertechini et al. (1996), estudando poedeiras cria-
das em clima tropical, durante o pico e o final de
postura, concluíram que as exigências de sódio para
ótima produção de ovos são 0,150 e 0,180% e para
melhor conversão alimentar são 0,192 e 0,198%,
respectivamente, em cada período estudado.

Segundo Rostagno et al. (2000), as exigências
nutricionais de sódio, cloro e potássio para poedeiras
leves, com ingestão de 100 g/ave/dia, são de 0,225;
0,200 e 0,580%, respectivamente.

Faria et al. (2000), utilizando níveis de 0,16; 0,20
e 0,24% de sódio e 0,35; 0,45 e 0,55% de fósforo  para
poedeiras leves, às 60 semanas de idade, não obser-
varam efeito dos níveis de sódio sobre o desempenho
e qualidade da casca dos ovos.  Esses autores concluíram
que níveis de sódio mais elevados que 0,16% não são
vantajosos para melhorar o desempenho e a qualidade
dos ovos, considerando o padrão de consumo de
ração e os níveis de P adotados por eles.

Junqueira et al. (2000), estudando o efeito da
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utilização de diferentes fontes de sódio (Na), cloro
(Cl) e potássio (K), bem como os níveis desses
eletrólitos na dieta e a relação (Na + K)/Cl, para
poedeiras Hy-Line branca, com 54 semanas de idade,
observaram melhor peso dos ovos com a relação de
3,46 e 4,46, utilizando os níveis de 0,16%Na, 0,20%Cl
e 0,73%K e 0,17% Na, 0,26% Cl e 0,73%K,
respectivamente.

Rodrigues et al. (2002) avaliando o efeito dos
níveis de sódio (0,15; 0,25 e 0,35%) para poedeiras
Hy-Line W-36 pós-muda forçada com 60 semanas de
idade, concluíram que os níveis de 0,15% de sódio no
período de repouso e 0,35% no período de postura são
suficientes para atender as exigências nutricionais
destas aves, proporcionando bom desempenho pro-
dutivo e boa espessura da casca.

Devido à importância nutricional do sódio e suas
diversas relações com outros eletrólitos, na determi-
nação de um correto balanço eletrolítico da dieta,
sobre a produção e a qualidade dos ovos das galinhas
em postura, realizaram-se estes trabalhos. Objetivou-se
avaliar os níveis de sódio e balanços eletrolíticos da
dieta sobre o desempenho produtivo e a qualidade
externa dos ovos de poedeiras comerciais no primeiro
e segundo ciclos de produção.

Material e Métodos

Dois experimentos foram realizados no setor de
avicultura da Fazenda Experimental de Iguatemi, na
Universidade Estadual de Maringá.

Os experimentos tiveram duração de 112 dias,
divididos em quatro ciclos de 28 dias cada. Foram
utilizadas 160 poedeiras Lohmann com 25 semanas
de idade no experimento I e 160 poedeiras Babcok
pós-muda forçada, com 80 semanas de idade no
segundo experimento.

As temperaturas médias máximas e mínimas
coletadas durante os períodos experimentais foram
de 28,3 e 19,4ºC e 28,1 e 19,6ºC, para os experimentos
I e II, respectivamente.

As aves foram distribuídas em um delineamento
inteiramente casualizado com cinco tratamentos e
quatro repetições de oito aves em cada unidade
experimental.

As rações experimentais foram formuladas à
base de milho e farelo de soja, sendo todas isoprotéicas,
isocalóricas, isoaminoacídicas para Met+Cis e Lisina,
isocálcicas e isofosfóricas (Tabela 1), segundo as
exigências das linhagens e utilizando-se os valores de

composição química e energética dos alimentos se-
gundo Rostagno et al. (1985).

O balanço eletrolítico das dietas (BED) experi-
mentais foi calculado segundo Mongin (1980), por
intermédio da fórmula: N° de Mongin (NM) = mEqNa+

+ mEqK+ - mEqCl-   (mEq/kg).
Para o cálculo do NM, a partir de valores

percentuais dos eletrólitos, foi empregada a seguinte
fórmula: NM = %Na+ x 10.000/22,990* + %K+ x
10.000/39,102*  -  %Cl- x 10.000/35,453* (* Equiva-
lente grama do Na, K e Cl, respectivamente).

Os tratamentos foram constituídos de uma dieta
basal deficiente em sódio contendo 0,12 e 0,13% para
os experimentos I e II,  respectivamente,
suplementadas com cinco níveis de sódio provenien-
tes do bicarbonato de sódio e sal comum, sendo que
os níveis empregados foram de 0,12; 0,15; 0,18; 0,21,
0,24% e 0,13; 0,15; 0,17; 0,19, 0,21% e os balanços
eletrolíticos calculados, de 205, 218, 231, 243, 246
mEq/kg  e 174, 183, 192, 200, 209 mEq/kg, respecti-
vamente, para os experimentos I e II.

Os parâmetros avaliados foram semelhantes para
os dois experimentos. O consumo de ração (CR)
(g/ave/dia) foi controlado a cada ciclo de 28 dias. A
ração correspondente a cada unidade experimental
foi pesada e armazenada em baldes plásticos identi-
ficados. No 28o dia de cada ciclo, a sobra de ração do
comedouro de cada unidade foi devolvida ao balde
correspondente, pesada e, por diferença, determinado
o consumo de ração.

Os ovos foram coletados diariamente e anotados
por gaiola para determinação da produção total de
ovos e porcentagem de postura. Nos quatro últimos
dias de cada ciclo todos os ovos foram pesados
individualmente em balança de precisão digital (0,01g)
e posteriormente analisada a qualidade da casca dos
ovos pelo método não destrutivo (gravidade específica)
e destrutivo (% casca).

O teste para gravidade específica foi realizado
logo após a coleta dos ovos, por imersão dos
mesmos em diferentes soluções salinas, com den-
sidades de 1,070; 1,074; 1,078; 1,082 e 1,086 g/mL.
As soluções salinas foram ajustadas com a utiliza-
ção de um densímetro de petróleo e derivados
líquidos, sendo calibradas a cada 60 ovos submersos,
conforme a  recomendação de  Moreng &
Avens (1990).

Para determinação da percentagem de casca dos
ovos, foram coletados uma amostra de 3 ovos/
parcela/dia, os quais foram identificados, pesados e
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quebrados. As cascas foram lavadas e secas à
temperatura ambiente por 48 horas. Em seguida
foram pesadas e calculada a porcentagem de casca
em relação ao peso dos ovos. Posteriormente, mediu-
se a espessura dessas cascas por meio de um
micrômetro manual da marca Mitutoyo de 0-25 mm,
com precisão de 0,1 mm.

Ao término do primeiro experimento, foram
colocados plásticos sob as gaiolas para coleta das
excretas, após 8 horas as mesmas foram recolhi-
das, identificadas e secas em estufa de 55ºC durante

72 horas, para posterior determinação da porcenta-
gem de umidade.

Os dados obtidos nos dois experimentos foram
submetidos à análise de regressão polinomial, utili-
zando-se o programa computacional SAEG (1983).

Resultados e Discussão

Os resultados médios de desempenho das poedeiras
no primeiro e segundo ciclos de produção estão apre-
sentados nas Tabelas 2 e 3, respectivamente.

Tabela 1 - Composição percentual e calculada das dietas experimentais
Table 1 - Percentual and calculated composition of the experimental diets

Ingredientes Níveis de sódio (%)
Ingredients Sodium levels (%)

Experimento 1 Experimento 2
Experiment 1 Experiment 2

0,12 0,15 0,18 0,21 0,24 0,13 0,15 0,17 0,19 0,21
Milho, grão 61,70 61,53 61,41 61,20 61,00 64,22 64,07 63,93 63,79 63,63
Corn, grain
Farelo de soja (45%) 27,98 27,99 28,00 28,02 28,03 24,10 24,11 24,13 24,15 24,18
Soybean meal
Fosfato bicálcico 1,86 1,86 1,86 1,86 1,86 1,51 1,51 1,51 1,51 1,51
Dicalcium phosphate
Calcário calcítico 7,77 7,77 7,77 7,77 7,77 9,60 9,60 9,60 9,60 9,60
Limestone
Óleo vegetal 0,05 0,10 0,10 0,17 0,25 0,02 0,08 0,12 0,17 0,23
Vegetable oil
DL-Metionina 99% 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,09 0,09 0,09 0,09 0,09
DL-Methionine 99%
Sup. vit.-min.1 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20
Vit - min supplement1
Antioxidante 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01
Antioxidant
Sal comum 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 0,21 0,21 0,21 0,21 0,21
Common salt
NaHCO3 0,16 0,27 0,38 0,49 0,60 0,04 0,12 0,19 0,26 0,34
Valores calculados
Calculated values
Proteína bruta (%) 17,35 17,35 17,35 17,35 17,35 16,50 16,50 16,50 16,50 16,50
Crude protein
EM (kcal/kg) 2.750 2.750 2.750 2.750 2.750 2.750 2.750 2.750 2.750 2.750
ME
Cálcio (%) 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 4,10 4,10 4,10 4,10 4,10
Calcium
Fósforo disponível (%) 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,38 0,38 0,38 0,38 0,38
Available phosphorus
Cloro (%) 0,13 0,13 0,13 0,13 0,13 0,16 0,16 0,16 0,16 0,16
Chloride
Potássio (%) 0,74 0,74 0,74 0,74 0,74 0,64 0,64 0,64 0,64 0,64
Potassium
BED (mEq/kg) 205 218 231 243 256 174 183 192 200 209
DEB
1 Suplemento mineral e vitamínico. Composição por kg do produto: 4.000 UI vit.A, 900 UI vit D3, 234 mg vit. K3, 99 mg vit B1, 1.920 mg

vit. B2, 249 mg vit. B6, 3.250 mg vit.  B12, 2.500 mg vit. E, 3.325 mg pantotenato de Ca, 4.900 mg niacina, 1.470 mg antioxidante, 24.300 mg
Zn, 25.000 mg Fe, 276 mg I, 3.010 mg Cu, 28.600 mg Mn, 50 mg Co, 76 mg Se, 1.000 g veículo. Q.S.P.
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Não houve efeito (P>0,05) dos níveis de sódio
utilizados sobre as variáveis referentes ao desempe-
nho produtivo, à qualidade da casca do ovo e umidade
das excretas, concordando com o obtido por Faria et
al. (2000), os quais utilizaram níveis de 0,16; 0,20 e
0,24% de sódio, associados a níveis de 0,35; 0,45 e
0,55% de fósforo, para poedeiras leves, as 60 sema-
nas de idade.

De acordo com os resultados obtidos, verificou-se
que os níveis de 0,12 e 0,13% de sódio foram suficientes
para proporcionar bom desempenho produtivo das
aves e adequada qualidade da casca dos ovos no
primeiro e segundo ciclos de produção, respectiva-
mente, apresentando-se próximos ao sugerido por
Scott et al. (1982), os quais recomendam o nível de
0,12% de sódio para poedeiras em produção.

Esses resultados demonstram que os níveis de
sódio utilizados nas rações de poedeiras comerciais
podem ser menores do que os recomendados por
outros autores (Reeve, 1990; NRC, 1994; Bertechini
et al., 1996; Rostagno et al., 2000; Faria et al., 2000;
Junqueira et al., 2000; Murakami et al., 2001;  Rodrígues
et al., 2002), cujas recomendações acerca do nível de
sódio ótimo para proporcionar adequado desempenho
e qualidade da casca dos ovos de poedeiras comerciais
variam de 0,14 a 0,35%, todavia, esses autores não

estudaram níveis menores que 0,14%Na.
Não houve efeito (P>0,05) dos níveis de sódio

sobre a umidade das excretas das poedeiras no
primeiro ciclo de postura, concordando com os resul-
tados obtidos por Murakami et al. (2001). Esses
autores ao determinarem as exigências nutricionais
de sódio (0,15; 0,18; 0,21 e 0,24%) e cloro (0,14; 0,17;
0,20 e 0,23%) para poedeiras Lohmann com 31
semanas de idade, não constataram efeito significa-
tivo dos níveis de sódio sobre a umidade das excretas,
todavia concluíram que o nível de 0,24% de sódio,
para baixos (0,14%) ou altos (0,23%) níveis de cloro,
proporcionam menor umidade das excretas e melhor
qualidade da casca do ovo. Apesar da recomendação
desses autores, os resultados observados no presente
trabalho evidenciaram que o nível de 0,12% de sódio
foi suficiente em proporcionar adequada umidade das
excretas, sem influenciar negativamente os demais
parâmetros.

As diferentes recomendações de sódio para
poedeiras, verificadas na literatura, podem ser atribuí-
das à utilização de aves de diferentes linhagens ou
idades, condições ambientais variadas e efeito
nutricional dos demais componentes da dieta, uma
vez que a associação desses fatores pode proporcio-
nar diferentes respostas aos parâmetros avaliados,

Tabela 2 - Desempenho de poedeiras Lohmann no primeiro ciclos de produção, alimentadas com dietas contendo
diferentes níveis de sódio e balanços eletrolíticos (BE)

Table  2 - Performance of Lohmann laying hens in the first production cycles, fed diets containing different sodium levels and
electrolyte balances (EB)

Níveis de Na (%) 0,12 0,15 0,18 0,21 0,24 CV (%)
Na levels
Produção de ovos (%) 92,21 95,64 94,53 93,56 95,20 3,23
Egg production
Consumo de ração  (g/ave/dia) 105,16 109,19 107,11 109,04 106,42 2,98
Feed intake
Conversão alimentar (kg/kg) 1,850 1,864 1,856 1,851 1,818 2,43
Feed:gain ratio
Conversão alimentar (kg/dz) 1,367 1,383 1,372 1,388 1,353 2,28
Feed:gain ratio
Peso do ovo (g) 61,58 61,80 61,65 62,53 62,11 2,73
Egg weight
Casca (%) 9,08 9,06 9,14 9,06 9,12 1,90
Eggshell
Espessura da casca (mm) 0,380 0,379 0,386 0,384 0,382 1,59
Shell thickness
Gravidade específica (g/mL) 1,082 1,083 1,084 1,082 1,083 0,10
Egg specific gravity
Umidade excretas (%) 80,94 79,59 81,88 80,44 83,18 2,10
Excreta moisture
Balanço eletrolítico (mEq/kg) 205 218 231 243 256
Electrolyte balance
P>0,05.
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Tabela 3 - Desempenho de poedeiras Babcok pós muda forçada, alimentadas com dietas contendo diferentes níveis
de sódio e balanços eletrolíticos (BE)

Table 3 - Performance of Babckok forced molting hens fed diets containing different sodium levels and different electrolyte
balance

Níveis de Na (%) 0,12 0,15 0,18 0,21 0,24 CV (%)
Na levels
Produção de ovos (%) 73,11 69,36 78,57 70,62 69,98 7,30
Egg production
Consumo de ração  (g/ave/dia) 105,76 104,59 108,77 106,21 106,60 2,02
Feed intake
Conversão alimentar (kg/kg) 2,212 2,214 2,018 2,219 2,167 6,43
Feed:gain ratio
Conversão alimentar (kg/dz) 1,769 1,804 1,657 1,809 1,768 7,12
Feed:gain ratio
Peso do ovo (g) 66,76 67,93 68,90 68,04 68,00 2,68
Egg weight
Casca (%) 8,64 8,45 8,58 8,58 8,52 3,18
Eggshell
Espessura da casca (mm) 0,382 0,379 0,383 0,382 0,380 2,44
Shell thickness
Gravidade específica (g/mL) 1,078 1,078 1,078 1,078 1,078 0,19
Egg specific gravity
Balanço eletrolítico (mEq/kg) 174 183 192 200 209
Electrolyte balance
P>0,05.

durante a determinação do correto nível de sódio para
essas aves, levando o nutricionista à tomada de
decisão adequada à sua condição.

Na determinação do melhor balanço eletrolítico da
dieta, não se observou efeito (P>0,05) dos mesmos
sobre os parâmetros avaliados nos experimentos rea-
lizados. Este resultado está de acordo com Junqueira
et al. (2000), os quais realizaram dois trabalhos utili-
zando poedeiras Hy-Line brancas, com 54 semanas de
idade, alimentadas com dietas com balanços eletrolíticos
variando de 187 a 491 mEq/kg e não constataram
influência dos mesmos sobre o desempenho produtivo
e qualidade da casca dos ovos.

Os balanços eletrolíticos de 205 mEq/kg para
poedeiras no primeiro ciclo e 174 mEq/kg para
poedeiras pós muda forçada demonstraram-se efica-
zes em proporcionar ótima resposta produtiva e boa
qualidade da casca dos ovos.

A recomendação do balanço eletrolítico de
205 mEq/kg para poedeiras no primeiro ciclo de
produção concorda com o sugerido por Reeve (1990),
de que um balanço eletrolítico acima de 190 mEq/kg
seria suficiente para proporcionar adequada qualida-
de da casca dos ovos.

Para poedeiras pós muda forçada, o balanço
eletrolítico ideal foi de 174 mEq/kg, demonstrando
que as aves nesse ciclo de produção podem apresen-
tar exigências nutricionais especificas, as quais dife-

rem das aves no primeiro ciclo, como já afirmaram
Christmas & Harms (1983). Esse resultado está de
acordo com o recomendado por Judice et al. (2002),
que estudaram a influência do balanço cátion-aniônico
das rações de poedeiras no segundo ciclo de produ-
ção e concluíram que o balanço de 174,5 mEq/kg
(rações catiônicas com 3,8% de cálcio) proporciona
melhor produção de ovos e qualidade da casca, com
redução das perdas dos ovos.

O aumento na proporção de sódio em relação ao
cloreto, pela adição de níveis crescentes de bicarbo-
nato de sódio as dietas, não apresentou efeito (P>0,05)
sobre a produção e qualidade da casca dos ovos,
discordando do observado por Austic & Kerhavarz.
(1988), os quais verificaram melhora significativa na
espessura e resistência da casca dos ovos, em função
do aumento dessa proporção.

Conclusões

Nas condições em que os experimentos foram
realizados, pode-se concluir que os níveis de 0,12%
de sódio, em dietas com 205 mEq/kg, para poedeiras
no primeiro ciclo de produção, e de 0,13% de sódio,
em dietas com 174 mEq/kg, para poedeiras no segun-
do ciclo de produção, foram suficientes para propor-
cionarem bom desempenho produtivo e boa qualidade
externa dos ovos.
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